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A eleição ou designação de um patro-
no, as organizações acadêmicas, culturais e 
sociais adicionam reconhecimento, dignida-
de e apoio aos seus objetivos.

Uma histórica intervenção laringológica 
pediátrica em Sebaste, na Armênia, no 
século IV DC tornou Saint Blaise - São Bráz 
(Figuras 1, 2 e 3) o santo padroeiro para os 
casos de asfixia, para os lactentes e para as 
doenças da garganta.

No Dicionário Oxford Conciso:
Padroeiro: “Aquele que apoia, protege ou dá 
suporte para pessoa, causa ou arte.”

Santo: “Piedoso, canonizado ou oficialmente 
reconhecido pela Igreja e, por sua santidade 
excepcional, ganhou um lugar de destaque 
no céu e veneração na terra.” 

Figura 2. Saint Blaise.- São Bráz

Figura 1. Saint Blaise - São Bráz.

Figura 3. Saint Blaise - São Bráz.
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Blaise estudou Medicina e Filo-
sofia quando jovem e exerceu sua arte 
com “capacidade milagrosa, boa von-
tade e piedade”, curando tanto o espí-
rito como o corpo. Ele foi nomeado 
bispo de Sebaste, por aclamação, mas 
morreu por sua fé, durante a persegui-
ção em 316, depois de ter curado uma 
criança que estava engasgada com 
uma espinha de peixe na garganta.

Independentemente da filiação 
religiosa, esta história incita aque-
les que estudam a arte e a ciência da 
Laringologia Oediátrica para a refle-
xão sobre as implicações históricas 
de acidentes, lesões e doenças cujo 
resultado era a progressão para uma 
morte lenta e dolorosa.

Se isso foi um milagre ou uma 
cura cirúrgica deve-se considerar 
quais ferramentas médicas históricas 
(Figuras 4, 5A e B) estavam disponí-
veis para a realização dessa intervenção.

A contribuição de Saint Blaise tem sido reconhecida pela atribuição do seu 
nome a várias igrejas e outras instituições, na Europa e na Grã-Bretanha, honrando 
a sua vida ao serviço dos outros.

O título deste capítulo coloca uma questão que não precisa de resposta. Ele 
revela e reconhece a figura histórica, pouco conhecida, que poderia ser considerada 
como um praticante nos primórdios da nossa especialidade.

Figura 4. Instrumentos Cirúrgicos. William 
Smith, D.C.L., LL.D.: A Dictionary of Greek and 
Roman Antiquities, John Murray, London, 1875

Figura 5A e B. Instrumentos Cirúrgicos e Recipientes de Vidro. Período Romano. Kalmanovitz 
Library, Universidade da California, São Francisco, 15 de Junho de 2009 – 15 de Junho de 2010


